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			O Ritual dos Crânios


			Quando se iniciou o planejamento da restauração de uma obra bem antiga e de estilo medieval – com mais ou menos 500 anos, localizada há um pouco mais de 80 quilômetros de Salvador – na parte mais alta do litoral norte da Bahia, onde as estradas são de barro, de difícil acesso e com algumas ladeiras; os mentores da ideia e responsáveis pela obra se depararam com alguns imprevistos para a construção, alguns deles, inclusive, bem fora do normal. O primeiro foi a mão de obra. Os nativos que moravam em uma comunidade mais próxima dali, um povo metade índio, metade africanos, ao saberem que foram convocados a trabalhar até ficavam contentes, mas quando descobriram onde era o trabalho, acabavam desistindo. Alguns confessavam que tinham medo, mas outros tentavam assustar os recrutadores dizendo que ali era um lugar sagrado e amaldiçoado que não podia ser tocado; mas embora esses falassem com muita sinceridade, isso acabou não inibindo ninguém. 


			A comunidade tinha pouco mais de 20 casas, todas de taipa mal rebocadas e distantes umas das outras, algumas aparentemente abandonadas. Ali não havia luz elétrica, os nativos viviam da caça e da pesca, e o terreno todo era muito ruim para plantações – a maior parte era areia e bem próximo da praia, localizada na parte mais baixa da região –, então eles vendiam ou trocavam os peixes por outros alimentos nas comunidades vizinhas. Com a dificuldade em conseguir outros tipos de trabalho, os filhos dos nativos sempre iam para outras cidades trabalhar, e quem ficava dificilmente aceitava outro tipo de trabalho a não ser a pesca.


			Com este primeiro impasse, a empresa resolveu colocar anúncios em jornais e na internet. Foi preciso fazer um grande alojamento em outra comunidade, onde havia energia elétrica, para todos esses funcionários que eram de fora da comunidade; além de também alugar casas em pequenas cidades a quinze quilômetros de distância do local. O arquiteto e o engenheiro, muito arrogantes, disseram que os nativos eram preguiçosos, não queriam trabalhar e só ficavam pescando e dormindo na rede. A empresa responsável pela obra, veio com um grupo fechado de funcionários nas áreas de administração, engenharia e arquitetura, a maioria de fora do estado, mas tinha um grupo de arqueologia que precisava fechar o quadro de supervisores e de oito vagas para a “mão de obra pesada”; e como se tratava de uma construção antiga, não poderiam faltar os arqueólogos. 


			O anúncio posto na internet foi visto, por acaso, por um aventureiro curioso e muito inteligente, mas com pouco prestígio por ser afrodescendente um negro claro de um metro e setenta e dois, com cabelos meio de índio que deixava sempre com um corte curto. Ele resolveu se inscrever pela internet mesmo, achando interessante o trabalho de supervisor de arqueologia. Como já havia um arqueólogo, uma geóloga e uma historiadora, havia duas vagas para supervisor, então, ele e mais dez pré-selecionados foram chamados para entrevista, onde dois foram aprovados pelo arqueólogo Dr. Paulo, um senhor muito simpático de cabelos grisalhos, magro e barbudo, que gostou muito de Rômulo e de uma menina chamada Eliana, uma bela morena de estatura mediana, que conquistava muita gente apenas pelo sorriso.


			O serviço de arqueologia era muito delicado. Todo campo de trabalho era classificado como “sítio arqueológico” e, dividido em alas norte, central, sul etc. Dentro dessas alas eram feitas várias escavações classificadas como “sondagens”, com um metro de profundidade por um metro quadrado de largura cada uma, identificadas por números e separadas mais ou menos de cinco a dez metros de distância. Cada uma dessa sondagens era dividida por cada vinte centímetro de profundidade, classificados então como “nível”; se ela fosse “fértil”, ou seja, se ali fossem encontrados materiais arqueológicos, seria aberta uma “trincheira”, classificada com letras, o que significava que seriam cavados mais um metro para o lado mais fértil da sondagem ou para baixo, com muita cautela, até onde fossem encontrados os materiais. Toda terra retirada do local era peneirada pois nesse “pente fino” eram encontrados pedaços dos objetos utilizados pelo povo que viveu ali em várias épocas. Cachimbos, louças, machadinhas feitas de pedra, pratos e louças portuguesas – esse material todo era coletado, identificado e registrado para se fazer uma avaliação e estudo da época em que havia sido utilizado; e alguns deles eram ainda, quando possível, restaurados.


			A obra já estava atrasada há mais de quinze dias por conta do primeiro imprevisto, então o arquiteto e os mentores da obra resolveram pegar no pé da arqueologia para adiantar o trabalho; e foi assim que começou o primeiro desentendimento entre o pessoal da engenharia e arqueologia. Todo e qualquer buraco aberto na área tinha que ser feito pelo grupo de arqueólogos e seus auxiliares, e por isso o trabalho era lento. O problema era que o Dr. Paulo também tinha um chefe, e o arquiteto Douglas – um homem gordo e baixinho – foi até ele para mudar algumas coisas com o órgão que monitorava a arqueologia. Antes da nova ordem, cada sondagem era concluída em dois dias, exceto quando era ela fértil, pois aí poderia durar até quinze dias ou mais; mas com a nova ordem, a sondagem deveria ser feita por hora, e por conta dessa necessidade de acelerar as coisas, os ajudantes da engenharia também vieram para a área de arqueologia, mas seguindo o ritmo deles. 


			Júlia, uma historiadora que chamava a atenção por ser uma loira bonita e aparentemente delicada, mas que não tinha frescura e colocava a mão na lama quando precisava, gostava mais do trabalho em campo, e sempre estava ao lado de Rômulo ou estudando arqueologia. Eles eram os dois responsáveis pela supervisão.


			Enquanto a escavação continuava, uma ventania começou de repente, até uma das sondagens em frente à capela – o único lugar coberto com telhas na estrutura da construção. Quando um ajudante da engenharia estava soltando a terra com a picareta, já quase terminando a sondagem no quarto nível, Rômulo viu uma coisa diferente; e ao mesmo tempo que a ventania repentina parou, todos ouviram o grito de Rômulo para que o ajudante parasse o que estava fazendo, enquanto descia no buraco com muito cuidado. 


			Todos vieram ver, quando ele delicadamente tirou a terra e revelou um crânio humano partido pela picareta do ajudante. Com o acontecido, o arqueólogo foi chamado e lá chegando viu ao mesmo tempo o engenheiro e o mestre da obra cochichando no canto e o crânio partido. De pronto ele fez uma ligação que mudaria os planos da engenharia totalmente, retornando toda a liberdade para a arqueologia. Depois de uma discussão que não levou a lugar nenhum, porque os arqueólogos começaram a mobilizar setenta por cento do pessoal deles para aquela ala, seis ajudantes da engenharia foram dispensados por tempo indeterminado – já que os serviços iriam demorar e alguns deles iriam ficar sem ter o que fazer – deixando-os bastante decepcionados.


			Ao chegar a noite um destes funcionários dispensados morreu atropelado quando voltava para casa. A notícia foi aceita normalmente pelos funcionários no dia seguinte porque Saci, apelido no qual era conhecido, não era muito popular. Ele vivia procurando confusão e não falava com ninguém. Inclusive, uns dois dias atrás tinha assediado uma funcionária da administração, que o repreendeu ameaçando dar uma suspensão, mas ele sequer se incomodou, apenas saiu e não falou mais nada.


			Ao dar continuidade no trabalho, mais ossadas humanas foram encontradas – quase todas próximas umas das outras – em frente à capela do castelo, o único lugar coberto por um telhado bem antigo e reforçado, em estilo medieval.


			Na obra havia alguns funcionários que dividiam aluguel porque não queria ficar nos alojamentos, e dois desses homens foram dispensados. Eles moravam juntos em um outro povoado, a mais ou menos 15 quilômetros de distância da obra, e não satisfeitos com a situação, foram visitar a obra de moto com má intenção, em um domingo à tarde. Ao chegarem no local, que não tinha segurança ou vigilância alguma, os ex-funcionários insultaram os mortos e urinaram nas escavações onde estavam os esqueletos. Enquanto um deles saía, o outro que ficou mais um tempo, se assustou com o som de um gavião e caiu no buraco, onde chutou o esqueleto e saiu nervoso, sem falar nada com o outro que estava a uma boa distância e bastante assustado. No caminho de volta, os dois beberam algumas cervejas e outras coisas mais, e quando chegaram na casa que ficava um pouco isolada e ao fundo um matagal, um deles foi para a cozinha fazer alguma coisa para comer, enquanto o outro foi ao banheiro. Bêbados, os dois começaram a discutir até que começou uma briga muito séria, e um deles matou o outro a facadas, levando o corpo para o mato de vegetação alta e fechada e enterrando-o. Porém, ele havia esquecido o fogão ligado com o gás escapando e já era noite e estava escuro, sem perceber o gás ali presente, acabou por acender a luz que emitiu uma faísca e fez a casa explodir, matando-o carbonizado.


			Neste exato momento, de uma forma muito misteriosa, os nativos da comunidade mais próxima à obra estavam reunidos para um ritual que acontecia toda vez que morria alguém relacionado à obra do castelo. De uma forma misteriosa sempre surgiam crânios de argila em cima de uma bandeja, e ninguém sabia de onde vinha e nem quem os deixava lá. Essa era uma tradição muito antiga, e pela qual a comunidade se reunia, e uma pessoa com um sino chamava os outros, que seguiam até o salão onde era postos os crânios. 
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